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LICENÇA AMBTENTAL UNICA DE SUPRESSÁO VnCnt.q,L N.' 12412022

INTERESsADo: Fernando Toscano de Oliveira.

ENDEREÇo rARA coRR.EsponoÊxcrl: Av. Japurá, n' 536, Cachoeirinha, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 043.352.433-24 lNscRtÇÃo ESTADUAL:

Foxr: (92) 99141-1057 Frx:

REcrsrRo xo IPAAM: 1012.2321

Áner r sEn supRrMrDA: 0,0453 ha PRocESSo N.": 243312022-70

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

Locrr-rzaçÀo: Av. José Augusto Loureiro, Lote 04, Quadra G2. Condomínio Alphaville
Manaus 2, Ponta Negra, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vêgetal para construçâo de uma unidade familiar,
em uma área de 0,0453ha.

Coonorxlols Ge ocruirrc,ls ol Ánra or vBcrr:AÇÂo A sER supRrMrDA:

Pontos LATITUDE LONGITUDE Pontos LATITIJDE LONG ITU DE
P 0l 01.02'58 396', S 60'05'.Í4.488" W P03 03ô02'59,148'S 60.05'43.703',W
P02 03'02'58,694',S 60.05'43.570" W P 0,t 03.02'58.867',S 60.05'44.632',W

Expl,oRAÇÀo DE VoLUME: 16,4828 (st) Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: OI ANO

Manaus-AM. l,k+uu ta r

nL[/L.@,?,!tM,^""," Juliano Marcos te de Souzâ
Diretor ent€

I M PORTANTE:
. Ficl axpraslamanta proibido o tr'anapoía do úrta al, lao o Doaú[coto da OÍígam Floralt l - DOF
. O uso irÍegular desta l-ÀU implica ni suÂ invalidôçro, bem como nrs sançôes pÍclistâs íe legislâção;
. Ests Documento nao contém eúendas ou Íasurasl
. Este Documento deve permaíeser no local da exploraçào para efêito de fiscslizsção (frente e veÍso)
. O volume sulo.izâdo neo quita volume pend€nte de reposiçào florestal;
. Os dados técnicos do projeto são de üteira Íesponsabilidade do Íesponsável técnico
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.' I2412022

1. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão dâ mesma, só terá validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação. em meio eletrônico
de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais,
conforme art.24. da Lei n.3.785 de 24 dejulho de 20121

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Unica deverá ser requerida num prazo mínimo de

120 dias, ântes do vencimento, conforme art.23. da Lei n'.3.785 de 24 de j ulho de 2012;
3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma, devendo

o interessado requereÍ ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes

itens:
5. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal,

Estadual e Municipal;
6. A presenle Autorizâção de Supressão Vegelal - ASV está sendo concedida com base nas informações

constantes no processo n' 2433/2022-70.
7. Para o transporte e a comercialização de produtos e subprodutos floreslais oriundos desta

Autorização de Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a
Autorização de Utilização de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que corresponde
uma posterior inserção de novo pedido junto ao SINAFLOR.

8. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.' 5.197167

9. Realizar o monitoramento das espécies ameaçadas de extinção como o Sauim-de-Coleira (Saguinus

bicolor).
10. Realizar durante o período de supresso vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos

relacionados fauna silvestre.
11. Manter inlegral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n." 12.651/12 e

12.12112012.
12. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos,

graxas, inseticidas, agrotóxicos. tintas e outros).
13. Em caso de solicilação de renovação. apresentar relatório de exploração florestal constando a

planilha de volume de material lenhoso já suprimido e a ser suprimido, conforme autoÍização em

Licença Ambiental Unica - LAU de Autorização de Supressão Vegetal ASV.
14. Fica proibida a intenupção dos cursos d'águ4 quando da construção das vias de acesso para

transposição na área.

15. Em caso de doação da lenha ora aulorizada, obrigatória à homologação do pátio.

16. Esta Licença Ambiental Unica LAU de Autorização de Supressão Vegetal ASV autoriza somente

a extração das espécies e volumetria listadas.
17. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto

Estadual n 25.044/05.
18. Não são passíveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a

Seringueira (Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o

Decreto Federal n" 5.975/06.


